
The extension of TAVR to low risk patients:
Are we there?

E. Infante de OliveiraADVANCED HF – CURRENT ROLE OF INTERVENTIONAL CARDIOLOGY
E. Infante de Oliveira



INTERVENTIONAL HEART FAILURE



INTERVENTIONAL HEART FAILURE



INTERVENTIONAL HEART FAILURE



INTERVENTIONAL HEART FAILURE



INTERVENTIONAL HEART FAILURE



INTERVENTIONAL HEART FAILURE



INTERVENTIONAL HEART FAILURE

ICD
Mineralocorticoid  

receptor
antagonists

ACE
Inhibitor  
or ARB

10%

20%

30%

40%

0%

Sacubitril /  
valsartan

CRT
Beta-

blockers
Hydralazine  

Isordil

%
 D

ec
re

as
e 

in
M

o
rt

al
it

y
MitraClip

JoAnn Lindenfeld, TCT 2018

Impacto na mortalidade de diferentes modalidades terapêuticas
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MitraClip tem impacto prognóstico na regurgitação funcional?
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Centros participantes: experiência ≥ 5 casos
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Death from any cause or hospitalization for heart failure
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High risk of bias!
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Elevada taxa de complicações (15%)
Elevada taxa de insucesso (18%)
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A terapia médica estaria optimizada
antes da aleatorização?
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End-points ecocardiográficos aos 12 meses

Dados incompletos
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MITRA-FR:

• Dados incompletos / omissos:

• Ecocardiografia (< 50%)

• BNP, QoL, NYHA

• Evolução da terapia médica (tipo, dose, frequência)

• Regurgitação tricúspide e função VD

• Resultados dos respondedores

• Elevada taxa de complicações

• Elevada taxa de desvio ao protocol / risco de viés

• Terapeutica médica optimizada? 

• Provavelmente subdimensionado (população / seguimento)
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Elevada taxa de implantação (95%)
Elevada taxa de sucesso (95%)
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Reduzida taxa de complicações (3.4%)
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Redução relativa de 43% e absoluta 32%
NNT 3 (24 meses)
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Redução absoluta 17%
NNT 6 (24 meses)
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Suporte ventricular e transplante
Redução relativa de 60%
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Melhoria da qualidade de vida
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Superior capacidade funcional
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Como interpretar os diferentes resultados?
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Quais as diferenças?
Dimensões ventriculares / gravidade da RM
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Quais as diferenças?
Terapêutica médica optimizada
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Quais as diferenças?
Internamento e mortalidade
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COAPT vs. MITRA-FR

• Dobro da amostra

• Dobro do seguimento

• Maior gravidade da RM

• Optimização terapêutica confirmada

• Maior taxa de implante

• Maior taxa de sucesso

Menor taxa de complicações
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Implicações do COAPT

MitraClip na RM funcional grave ou moderada a 

grave (EROA > 30 mm2), refractária a terapia

convencional optimizada, melhora o prognóstico:

• Reduz a hospitalização por IC

• Reduz a mortalidade

• Melhora a qualidade de vida

• Melhora a capacidade funcional
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Internamento – NNT 3
Mortalidade – NNT 6
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“COAPT was a clear winner”

“Maybe the problem 
isn't just the failing 

ventricle.”
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